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TALIOSOS ATÍ3STADOS COMPROVAM

O

aumento da produção

T.IBITIBIRA H MAIOR porcentagem

DE GORDURA

Mesmo no período da seca
Melhor qualidade de carne, ovos e

lã. Perfeita conformação óssea, evi
tando a descalcificação, os abortos

e dando maior resistência á aftosa.

o mais econômico
entre todos os si

milares í

,(m SACO COM 40 qnUoe cm mIm tora com o

ft«l na porcentagem de 10 %, dá para tratar

m." BIAJMFKNTE 4«0 ANIMA TS, DURANTE O

período de um MAS!

Pedidos. Bulas e Maiores Inlormacdes A
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Anti-Infeccioso e Curativo
contra febre aftosa, diarréas, curso e aborto

Tonico e fortificante
eleva a producção leiteira, engorda e robustece

n. 'I'.

"rx.ii

— Contem; lodo. Cálcio, Fosfatos e Tetra - Meti! - Tionina, o grande curativo! —

PEDIDOS Á:

CHIMICA BAYErR LTD.
RUA LIBERO BADARÓ, 7 3

FEDERAÇÃO DE CRIADORES
RUA SENADOR FEIJÔ, 30-s/Ioja.
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VACINAS MANGÜINHOS

. • CONTRA A ' ,

Peste da manqueira
n o

Carbúnculo hematico

Patfinleadas pelos governos do Brasil, R. Argentina e Uruguái. '

Registradas sob os n"s, 1 o 2 no Departamento Nacional da- Produção Ani
mal do Ministério da Agricultura..

Estas, vacinas, que eram preparadas no Instituto Oswaldo Cruz até 1938
conforme se verifica Pela CERTIDÃO no verso das i-espeotivas bulas, continuam
sob o controle de seus próprios inventores Drs. A. Oodoy o A. Machado.

Das vacinas distribuídas no Brasil presentemenle as VACINAS MANGÜI
NHOS são as únicas cu.1a venda é permitida no TTruguãi. em virtude das brilhan
tes provas experimentais de seu |)oder imunizante, realizadas oficialmente pelo
governo deste pais.

TRINTA ANOS DE AlíSOliGTO E CJtESCENTE SUCESSO

"Produtos Veterinários Manguinhos Ltda."
Laboratórios; RUA SILVA RAMOS, 20
Escritório: RUA URUGUAIANA 33/1.» andar.
Caixa Postal, 1420 RIO DE JANEIRO

REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES:

MINAS GERAIS — José Gontijo Fonseca & Cia, — Rua Curitiba, 551 — BEI-O

HORIZONTE.

RIO GRANDE DO SUL, PARANÁ e SANTA CATARINA — Afonso Soares — Ave

nida JuIio de Castilhos,. 34 — PORTO ILEGRB.

RIO DE JANEIRO: ' Nas principais Drogarias, Casas de Artigos Cirúrgicos, Ve
terinários e Agrícolas, s

EM S. PAULO: Na Federação de Criadores, na Assistência Brasileira dos Criado
res Ltda. e nas principais drogarias.

URUGU-ÁI — Júlio Pereira de Souza — Paraguai, 1638 — MONTEVIDiílO.

R. ARGENTINA — Adolfo Bullrich & Cia. Ltda. — Avenida Alem, 1950 — BUE-

NOS AIRES. -

FEVEREIRO DE 1941 .1
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Qranja Spinellí Proprietários
Spinelli & Pilhos

O maior e mais apurado rebanho
de gado "GUERNSEY" do Brasil

Desert=Allan-Ramsey — Grande campeão da . raça Gnernsey
na IX.a Exposição de Animais e Produtos Derivados,

realizada no ano passado no Est. de S. Paulo.

Estabelecimento de fruticultura, venda

permanente de mudas e enxertos sele

cionados 8 aclimados de: pêssegos, ano-
nas, laranjas, maçãs, peras, marmelos,

cerejas, azeitonas, figos, ameixas, kakls,

uvas, bananas, etc.

Milho selecionado "Palha-Roxa".

Porcos da raça Macau.

Mudas de cravos americanos; mudas

de capins forrageiros; Imperial, Elefan

te, Kikuiu, Angola e Angolinha. Gramas

para campos e campinas Macáhé, Campis-

ta ou Pernambuco. Mudas de vime para

amarradio e fabrico de mobiliário.

Coelho Gigante Branco.

Vinho puro de uva — "Granjinelli",

COM 18 ANIMAIS QUE REPRESENTARAM A "GRANJA SPINELLI" NA IX.a EXPOSI
ÇÃO DE ANIMAIS DE S. PAULO, FORAM LEVANTADOS 19 PRÊMIOS - "MELHOR
VACA LEITEIRA" - TRES PRIMEIROS PRÊMIOS NO CONCURSO LEITEIRO - CAM
PEÃ DE MANTEIGA, QUE PRODUZIU IK. 270 DE MANTEIGA POR DIA (RECORDE

NACIONAL) — GRANDE CAMPEÃO E RESERVADO CAMPEÃO DA RAÇA
GUERNSEY E OUTROS PRÊMIOS.

— Venda permanente de . reprodutores ——

Peçam catálogos



INSTITUO BIOLÓGIGO
(Departamento da Secretaria da Agricultura do Estado>

VACINAS I. B. S. P.
CONTRA:

Carbúnculo verdadeiro

Manqueira,

Curso branco dos bezerros

Garrotilho

Peste suina (batedeira)

Paratifo dos porcos
Raiva

Tétano

Vermifugos para todos os animais

r^' V,«< AT-íH-JèifKliJii;

V

Produtos elaborados por cientistas e técnicos
de um Departamento Oficial do Estado de São
Paulo — de fato, representam garantia!

O INSTITUTO BIOLOGICO não visa lucros
comerciais, tem uma única finalidade:

"DEFENDER A SAÚDE DA CRIACÃO".

A' venda nas Drogarias e Farmacias do Interior ou com os Distribuidores Gerais e

5 0 2

na Federação de Criadores.

FARMOPECUARIA LIMITADA
RUA ASDRUBAL DO NASCIMENTO

Caixa Postal n." 1.666 - Telegramas pelo nacional "Coroa"

♦ SÃO PAULO ♦

FEVEREIRO DE 194JL
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Criadoras da Bovinos
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Eliseu Teixeira cie Camargo
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Dr. Bernardo Gavião Montei

ro — 1.» Secretario.

Dr. José Mendes Borges

2." Secretario.

Alfredo Vaz Cerquinho —
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José 0. Moraes
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Velando pelos interesses dos seus a.ssociados, mantém:

DEPARTAM.ENTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA:

formado pelo Agronomo Arnaldo de Camargo e os

Médicos Veterinários, Celso de Souza Meirelles e

• Luiz Berardinelli.

SERVIÇO DE REGISTRO GENEALOGICO

SERVIÇO DE COMPRA E VENDA DE REPRODUTORES

SERVIÇO DE TRANSPORTE DE ANIMAIS COM ABATI

MENTO NO FRETE

DEPARTAMENTO COMERCIAL

BIBLIOTéOA

E

OF-ERECE A

•V. »

«Revista dos Criadores»

Correspondência e informações á

Federação de Criadores
RUA SENADOR FEIJC, 30 S/LOJA S. PAULO.
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COMO SE TRATA O IMPALUDISMO — Noções ge
rais de divulgação 11

O PREPARO DOS ANIMAIS PARA AS EXPOSIÇÕES 13
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RENDIMENTOS 27
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03 FARELOS DE SEMENTES OLEAGINOSAS — O
farelo de algodão ^0

SILO E SILAGEM .. ..

OS ELEMENTOS MINERAIS — Cálcio e Fósforo 3 2
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DE TEMPERATURA
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33

35
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PORCOS 3 6

NEM 8 NEM 80 CAPIM VETIVER

A NOSSA CAPA
Excelente exemplar da raça Sehvvytz, crioula

da Fazenda Retiro Feliz, do Dr. 0<'tavio da

Rocha Miranda.

Essa novilha — Limeira — puro sangue de
orig<>m, nacida em julho de 1938, é um dos

muitos exemplares da raça aiu-escntíidos na ul

tima Exposição realizada eiri S. Paulo e que'
tanto sucesso alcançaram.

37
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o ".Sclnvytz". coni a sua i'Oiii)!i}íPni acasta-
iiliadu ou aciiizcutada. dando vida ás pastafíons
oncaiitadoras da pe(jueiilna c adiantada Suissa,
«'• das raras l-.ovinas mais (i|ii<'ainrnl<> definidas,
montando sou.s ancestrais á forma fóssil de
Kutijueyer, descoberta nos palafitas das cidades
laeiistres da éra quati-rnaria antiga e designa
da como "bos taurus brachyceros".

Xa classificação zootéciiica o Sclnvytz perten
ce ao tipo retilineo, brevelineo, eumetrico, de
acordo com os caraterísticos rétos da cabeça,
conformação curta, geral, do corpo e o peso má-
dio dos animais, ao redor de 650 quilogramas.

O grande grupo Scluvytz da atualidade é
uma conseqüência da reunião dos diversos gru
pos do passado, todos ligados á raça "brune"
ou "brauinrteh". mas diversamente designados
pelo menos dos diferentes cantões de criação.
Kssa reunião, levada, a efeito pelo sindicato dos
criadores com o apoio das organisações oficiais,
é qiKí vem selecionando os rebanhos, uniformi
zando a conformação geral, standardizando os
tons da itelagem, valorizando, dessa forma,
ano a ano, ainda mais, o magnifico gado suisso.

Foi o sindicato quem, na conferência dos
pciãtos do 1037, fixou como tipo da raça "o
animal do coi-po largo, profundo e bem arren-
dondado. dotado do um esqueleto vigoroso mas
relativamente fino, noíadamente pela cabeça
bem talhada e enxuta, pela inserção da cauda
que não deve ser demasiadamente grossa e
pelos membros secos e angulosos. "A péle de
ve ser forte e macia e o pêlo fino;' o nbere
harmonioso, extenso em largura e comprimen
to com as tetas bastante regulares". "O tipo é
de peso médio, denotando elegância, snude vl-

'BZ

liip

e

F=> R.

gorosa, boa «'apacidade de aproveitamento ali
mentar e alta produção econômica".

— O Sclnvytz tem a cabeça forte mas leve e
••nxnta. demonstrando, sobretudo lias feineas,
finura e nobi'eza. num todo harmonioso que não
deve exceder de 1/3 do comprimento do tron
co. Os chifres são leves, pequenos, curvados
para frente e para cima. não devendo, ntuica.
apresentar a base afinada. A testa é larga e
chata sem ser saliente, ligeiramente concava
entre os olhos e as fontes, não prejudicando o
perfil réto. da marrafa á ponta do focinho. que
é sempre amplo e medianamente compi-ido. A
boca larga, mandibula vigorosa, orelhas gran
des, horizontais, de péle fina e recobertas, in
ternamente, de pêlos sedosos de um branco
amarelado. Os olhos são grandes, ligeiraniente
salientes, denotando calma o mansidão.

Xos touros, a »":iberi>. dentro dos mesmos ca

raterísticos. é. contudo, mais curta, de menor
leveza, acentuadamente máscula e vigoro.sa.

O Sclnv.vtz é de confoiinação .íícral curta e
forte. O pescoço de compiimento moderado, bem
ligado ás espaduas, forte e musculoso nos tou-
r(!.s. comprido e delgado nas vacas, fugindo in-
Uiranienle ."o aspéto deniasiadainente pesado,

barbela é macia e mediana. -
O peito é largo e firofundo. as costelas bem

arqueadas. facilitando uma região lombar am
pla. plana e perfeitamente réta, sem qualquer.
depressão, principalmente na região dos rins,
fáto que deve merecer a maior atenção dos jul-
gadoi'es. A barriga deve ser desenvolvida, sem
s<>r pendente ou chupada.

A garupa, acomi)anhando a horizontalidade
da linha do dorso, comprida e larga, bem con-

; -

Vista parcial dos estabulos da Fazenda Santa Odila, onde encontramos um dos melhores re
banhos de Schwytz puro sangue. A Fazenda Sta. Odila, está em Jundiaí e é de propriedade

do Dr. José Mendes Borges.

FEVEREIRO DE 1,941
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Xos Campos da Bocaina, na Fazenda Jardim, a
1.600 metros de altitude, aos poucos vai-se for
mando um plantei de gado da raça Schwytz.
puro por cruzamento. Eis aí uma novilha puro
sangue, criada á campo nativo em vespera

de dar cria.

formada, com os quadris amplos, demonstrando
fecundidade e partos normais. A inserção da
cauda deve continuar a linha do dorso e da
anca, apresentando-a fina e nunca elevada ou
haixa.

Os membros devem ser harmoniosos' e com
aprumos perfeitos. Os anteriores com ante-hra-
Ços compridos, musculosos na parte superior; os
.ioelhos largos e ligeiramente arqueados, ligan
do-se ás canelas sem grande depressão. Cane
las relativamente curtas, medianamente gi-ossas
e enxutas. A quaitela forte, suportando o pe
so do animal, formando com o chão um angulo
de 45°. Os cascos arredondados, largos, propor
cionalmente, desenvolvidos.

Os membros posteriores .— conseqüência de
-uma anca ampla e musculosa na parte superior
e média — devem apresentar jarretes aiigulo-
sos, fortes, largos e enxutos, com os tendões
destacados e deixando apreciável espaço até o

-V., ? angulo de formação deve ser de 140a loO», bastante coiTéto, para fugir das "pernas
do espada" e, principalmente, dos jarretes ré-
tos, quando de ângulos muito abertos. Os cas
cos devem ser compridos e menos largos que
os dianteiros. O andar deve ser fácil e leve.

A i>elagem e a coloração dos chifres e cas
cos, têm capital importância na apreciação do
gado .Schwytz. A tonalidade dos pêlos varia
com as nuances do castanho ao cinza, dando-se
maior valor á chamada "côr de rato", notada-

hientc àquelas fechadas, isto é, que apresentam
menor eshatimento na linha dorsal, no queixo,
ventre, parte interna do.s membros, iihere e re
gião do escudo. Os machos são sempre de to
nalidades mais escuras.

A péle deve ser elastii;a c macia, mais espes
sa nos touros e novilhas, nunca tendendo para
os e.xtremos de e.xcessivamente grossa e para o
aspéto de dureza e aderência.

Os chifres caracteristicamente brancos na lia-
se e de pontas pretas; o focinho escuro, côi' de
chumbo com .-luréola <'.shranqii içada; unhas
pretas; vassoura da cauda do castanho carre
gado ao preto.

O uhere — de conformação hannoniosa, ex
tenso tanto em largura como em compiamento.
bem dotado de tetas regnlares e perfeitamente
irrigado — deve apresentar todos os caraterís-
tlcos das raças leiteiras, categoria a que per
tence o Schwytz.

O pe.so médio das vacas é de 550 a 600 qui-
logramas. existindo, no entanto, animais de mé
dias .superiores (nos Cantões do éste) e outros
de menor peso (principalmente nas regiões
mais montanho.sa.s) dentro da grande região
que abrange toda a Suissa italiana e romana e
grande parte da germânica.

E.sse.s caraterísticos gerais do SchW5'tz são
ainda mais acentuados pelos peritos que ex
cluem, sistematicamente, os animais que apre
sentam as extremidades dos chifres de colora
ção clara; cascos eshranquiçados; focinho mar-
clietado ou acohreado; vas.sorinha da cauda
branca; maneiras brancas que subindo do ven
tre alcançam as paredes abílominais e qtie pos
sam ser vista sem a necessidade do juiz se
abaixar; os tons de pelagem com tendências pa-
i'a o avei*melhado ou cobreado.

— A vaca Schwytz, hôa leiteira como é, pro
duz em média cerca de 3.OO0 litros de leite poi'
ano. com uma riqueza de 3.9% de m,ateria
gorda. Gado sadio e vigoroso, aceita com faci
lidade climas os mais diversos, espalhando-se
por' toda a Europa e dando aos EE. Uü. a prio
ridade do campeonato mundial da produção
leiteira da raça. com a vaca IVIiss Hary que pro-
duziu. em 365 dias, 20.899 quilos de leite, com
uma dosagem média de 3.99% de matéria
gorda.

Entre nós o Schwytz vive perfeitamente, no-
tadamente nos Estados do Sul e São Paulo pô
de se orgulhar do, seu rebanho de gado "more
no", que não se afasta muito daquele que tanto
encanto sabe emprestar ã paisagem Smssa e
que mantém o hom*oso tittilo de campeao
absoluto da ultima e grande exposição nacional
da Agua Branca.

Diarrhéd — Curso de sangue
Usae o SORARGON IN JE T A V E L. Produto garantido

J/t

Usina Cthlmlca de Ribeirão Preto

10 4 BIBEIRAO PRETORUA AMÉRICO BRASILIENSE

Direção; •— Prof. Antonio Baracchinl,

REVISTA DOS CRIADORES
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P'em longe estamos, felizmente, da época
que o tratamento do impaludismo cu

inalaria •era feito com as amargas infusões
casca de quina.. Com o correr dos anos,

c graças ao isolamentb do alcalóide respecti-
a terapêutica passou a empregar os sais

de^quinina, com os quais foram tratados mi
lhões de vítimas. De alguns anos ao pre-
sente entraram para o arsenal terapêutico,
apos demoradas pesquizas e observações,
os produtos quimio-terapicos denominados:

Atebrina e Plasmoquina.
A descoberta destes dois medicamento.s

decorreu do fato de se ter comprovado a
a ineficácia quinina em numerosos casos de

inipaludismo. Verificou-se que a profilaxia
intensiva da malária, como doença endêmica,
so se tornaria possível, quando se conse

guisse interromper, por qualquer meio, o ci
clo evolutivo: mosqúito-homem-mosquito.
Como se sabe, o impaludismo não se propa
ga diretamente de pessoa a pessoa, mas sim
por intermédio de um mosquito (o anófeles),
em cujo corpo se processa a multiplicação
sexual e a transformação em esporozoitos,
das fôrmas parasitárias sorvidas com a pi
cada. Êstes esporozoitos, transmitidos pelos
mosquitos, são os causadores da infecção
humana. A quinina não extermina radical
mente as formas assexuadas dos três tipos
do impaludismo, que no homem são as causas
dos acessos febris. Explica-se, assim, o re
gistro de 50 a 80 % de recaídas, não obstan
te os diversos esquemas de tratamento, qui-
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ninicos experimentados. A esta ação incom

pleta da quinina deve-se a circunstância de o

impaludismo não ter sido, reduzido, de ma
neira notável, apesar de tantos anos trans

corridos após a descoberta e generalização
da terapêutica pelo alcalóide da quina.

O maior inconveniente da quina reside na

ineficácia sôbre as formas crescentes da ma

lária tropical; não é, outrossim, medicamen
to ideal, em virtude de seus efeitos secundá

rios. Além do mais, o tratamento bem orien

tado pela quinina e.xige tempo relativamente
longo, havendo casos em que o uso deste
medicamento durante várias semanas não

impede o aparecimento de recidivas.

Para evitar todos êsses inconvenientes a

terapêutica moderna utiliza-se dos dois anti-
palúdicos sintéticos já referidos, Atebrina e
Plasmoquina, que se completam de modo tão
perfeito, sendo, possível debelar radicalmen
te os casos de malária já declarada, bem as

sim realizar eficiente profilaxia sem quais
quer danos para o organismo.

Com o tratamento de 5 dias apenas, con

segue-se a cura do impaludismo, sem receio
das recaídas outróra tão freqüentes; tomada

duas vezes por semana, a Atebrina protege
as pessoas sãs contra a infecção palúdicas.

No 4.° Relatório da Comissão de Malária

da Liga das Nações foi confirmada a supe

rioridade da Atebrina sôbre~ todos os méto

dos de tratamento e profilaxia do irnpaludis-

mo até agora em uso. y
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O preparo dos animais para
as exposições

Miilt;-. cousa se tem escrito a respeito do que
lepreseiUa para a pecuária dum "pais as ex
posições de animais. Entretanto, temos obser
vado que. muito pouco ou quasi nada, se tem
feito a respeito do preparo dos animais que se
destinam a essas exposições.

Em todos os países de pecuaria adiantada,

principalmente como se observa nos Estados
Unidos, Argentina, Uruguái, etc., dá-se enorme
importância ao preparo dos animais a serem
exibidos nas exposições pecuárias e em muitos
casos esse preparo se inicia com um ano ou
mais de antecedência.

E' muito freqüente notar-se nas exposições,
animais de bom tipo e qualidade não
conseguirem melhor classificação, exclusivamen
te por falta de trato e conveniente preparo.
Geralmente os bons prêmios são concedidos
aos animais mais bonitos e melhores preparados.

No preparo dos animais que se destinam ás
exposições apresentam-se importantes fatores
que influem enormemente no resultado alme
jado, e que precisam ser estudados separada
mente. conforme vamos fazer neste despreten-
cioso trabalho.

— Escollm dos aníinnis que se destinam
ás exposições. O fator que garante a maior
probabilidade de êxito numa exposição consis
te em bem escolher os animais que se deseja
cxpôr. Esses animais necessitam possuir, antes
de tudo, uma tipica conformação da raça a que
pertencem e serem muito bonitos.

Os animais precisam possuir aprumos bas
tantes regulares, serem sadios, isentos de táras
ou defeitos, pois, como sabemos, um cavalo
portador de exostoses, uma vaca leiteira tèndo

uma teta defeituosa, um varrasco manco, serão
seguramente desclassificados.

Para que um animal alcance sucesso na are

LAMARTINE ANTONIO DA CUNHA

Assistente o Docente Livre da E. S. A.
"Luiz do Queiroz" — Universidade do

São Paulo.

na não^ será suficiente que seja bôa a sua con
formação e seus membros sadios; torna-se-ain
da necessário que o seu proprietário lhe pror
porcione cuidados particulares, isto é, prepa^
rando-o e engordando-o convenientemente, al
gum tempo antes da exposição. Com esse fim,
os animais destinados ás exposições, deverão
ser escolhidos vários mezes antes, retirados das
pastagens e colocados em estabulos.

Deve-se ainda cuidar de fazer nascer os no
vos numa determinada época do ano, de niodo

., que eles possam concorrer com mais probabili
dade de sucesso em sua respetiva classe, sem
o que, poderá acontecer que um animal bastan
te novo seja classificado com animais de idade
mais avançada, sendo então esse confronto pre
judicial.

2) —Engorda dos animais. Um animal que
se destina á uma exposição, precisa ser gordo
ou pelo menos em bôas carnes, sendo que, o
gráu de gordura deve variar com a espécie.
Entretanto torna-se preciso dizer que nenhum
animal magro, qualquer que seja sua raça e
bôa conformação, poderá lutar vantajosamente
com animais revestidos por uma espessa cama
da de gordura, pêlos luzidios, etc., mesmo que
estes não o igualem em qualidade.

Durante o preparo, não é de bôa pratica for
çar os animais a absorverem grandes quantida
des de alimentos, sob o pretexto de pô-los em
bôas carnes, pois com isso poderá causar indi-
gestões de conseqüências funestas ou mesmo
provocar a perda do apetite.

No inicio da engorda a ração para esses ani
mais poderá conter ferragens verdes, alguns
farelos (de milho, de trigo, de algodão), e al
gumas raíses, para formarem a parte suculenta
da ração. Os animais novos, em crescimento,
deverão ser alimentados de preferencia com as
raíses e tuberculos. E como esses animais são

Gado Schwytz" Selecionado
A l'"i\zcii(la "Santa Odila", em Jnndiaí, tem á venda, ótimos garrotes puro-sangue de origem
ou piiro.s por cruza, registrados no "Herd-Book" da Federação c no Registro Genealógico

"Schwjrtz" do Brasil.
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Julgamento do gado Holandês, na IXa. Exposição de Animais.

estabulo é de grande conveniência
liberdade, durante algumas horas

piquete Ou pastinho, proximo do
- ajulo, afim de proporcionar-lhes um passeio
i^ienico e para que recebam um pouco de sol.

têm concentrados, que mais aplicação_ a preparação dos animais que se destinam
as exposições são: farelos de trigo, linhaça, al-
goaao, aveia, milho, etc., sendo que este ultimo
em mais aplicação na ração dos animais de

-^ougue o farelo de linhaça torna-se indis-
laxafilno devido as suas propriedades
hrim f • indigestões, regulando ooom funcionamento do aparelho digestivo; além
pnp-ft A como condimento, alimento de
tnrno. ® apresenta a grande vantagem de
os flexível, despregada. untuosa e"s pelos luzidios. qualidades estas muito apre-
tiauas, principalmente nos bovinos.

conit'!'' PjinciPalmente as que se en-
cervpipv- lactaçao, os resíduos secos das

.".1
«as naírn, ®diarréias, tão perigo-as paia os animais nessa idade Mesmn pIí

-, ssulade de algum alimento seco Para isso
orna-se preciso dar-lhes i,m pouco de muito
jom feiio cie alfaia e uma mistura de concen-
trados composta de: quiréra de milho, farelo

ilha linhaça. aveia e sal de cosi-
Finalmonte, algumas semanas antes do inicio

da exposição, deve-se suprimir os alimentos su
culentos para sómente alimentar os animais
com feno cie muito bôa qualidade e alimentos
concentrados (grãos e sementes, farelos, etc).

Adestramento dos animais. Um ani-3)

Vacinas Veterinárias "3 N
Preiiarada.s sob o controle de técnicos do fnstituto Maiiguinhos.
CONTRA A MANQUEIRA — 50 doses 15$000
CONTRA DIARRéA — 25 doses 8$000
ANTI-CARBÜNGÜLOSA — 50 doses 15$000
Porte gratuito pel© correio —— Grandes descontos a revendedores.

ARTHUR VIANNA & CIA. liTDA.
RUA FLORENCIO DE ABREU, 491 SÃO PAULO

niai para ser vencedor numa exposição sem
duvida precisa ser gordo, porém sómente essa
qualidade não é o suficiente, porque um ani
mal que não apresente grande vigor, demons
trado por um andar vivo, que não tiver uma
pelagem lustrosa e olhar brilhante, ser perfei
tamente adestrado e conduzido por pessoa bas
tante habii, por certo que ha de fracassar.

Os animais destinados ás exposições, deverão
ser habituados, durante longo tempo, a _se dei
xarem conduzir, sem opôrem resistência, por
nieio de cabrestos especiais. Os touros preci
sam ser acostumados ao uso do bastão apropria
do.

Com exercido diário e constante se fará a
educação dos animais, tornando-os mais dóceis,
menos nervosos e se deixando apalpar, pois só
assim eles poderão aprender a fazer ostentação.
Uma vez que eles tenha aprendido a se deixa
rem conduzir será tempo de os habituar á fazer
pose, a qual exige muito tempo e paciência, e
é a parte mais importante do adestramento.

O habito de fazer i>ose consiste em ensinar
08 animais a se manterem firmes, bem coloca
dos, cabeça direita e levantada, membros bem a
prumo sob o corpo e bem dirigidos.

Todo o bom condutor deve adestrar os ani
mais de modo a fazer sobresair, o mais possí
vel, os seus traços de bôa conformação, suas
belas qualidades; a parar ao sinal do condutor
o a pousar em esquadria.

4) — Toilete dos animai.s. E' um fator liij-
portantissimo e que impressiona muito bem.

Alguns criadores se contentara em fazer uma
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